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A Química é uma ciência que está presente na vida escolar de estudantes desde meados 

do século XIX, ela estuda a matéria e suas transformações se baseando na maioria das 

vezes em observação e experimentação, isto mostra o caráter da química como uma 

ciência que depende irrefutavelmente do campo visual
1
. Dessa forma, o ensino de 

química se torna um desafio quando o assunto é alunos com deficiência visual e 

fundamentado nesta premissa, surgiu a proposta de intervenção com materiais 

pedagógicos, que tem como objetivo auxiliar professores no processo de ensino 

aprendizagem de alunos com deficiência visual. Neste trabalho é apresentado a 

contribuição para a formação de professores a partir da elaboração de um material 

didático para cegos. Os materiais pedagógicos são baseados no conteúdo de atomística, 

que muitas vezes é um desafio para os professores quando o assunto é a representação 

ou descrição dessa evolução de modelos para não videntes, dessa forma foi feito os três 

primeiros modelos atômicos propostos por Dalton, Thomson, Rutherford, 

respectivamente, construídos com bolas de isopor. A proposta de intervenção teve como 

objetivo auxiliar na compreensão do conteúdo, por meio dos modelos atômicos. No que 

se concerne a formação inicial do professor e o saberes adquiridos ao elaborar a 

proposta de ensino de química podemos citar as seguintes contribuições. Uma delas é a 

superação perante as dificuldades de se criar estratégias de ensino, o que leva a 

importante compreensão de que cada educando tem sua maneira, forma e tempo de 

aprendizado e que o docente tem o dever de entender os limites de cada estudante. Além 

disso, a confecção de materiais didáticos para deficientes visuais leva a um maior 

conhecimento da realidade de educandos com deficiência e a uma maior percepção do 

que é realmente uma sala de aula inclusiva.  É possível criar possibilidade e fazer com 

que o ensino de química seja universal atendendo a todos independentemente de suas 

deficiências. 
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